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Memória Descritiva e Justificativa  
 
 

A presente memória descreve e justifica a proposta de arquitetura paisagista que se pretende 

realizar no espaço público da Quinta dos Barros. O objetivo primordial desta proposta é melhorar as 

condições do espaço público existente, promovendo os acessos pedonais e requalificando os espaços 

verdes e o mobiliário urbano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.1- Zonas de intervenção, google maps.  

 

Enquadramento  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig2. Vista aérea do Bairro da Quinta da Calçada em 1940. Arquivo municipal. 

 

Em 1974, por resultado da crescente industrialização, Lisboa teve um aumento exponencial de 

população por êxodo rural, resultando num aumento de bairros de lata. Em consequência desta 

deslocação rural para as cidades e devido à Revolução de Abril, foi criado o Serviço Ambulatório de 

Apoio Local (SAAL), por iniciativa do Arq.º Nuno Portas, secretário de Estado da Habitação e 

Urbanismo da época, de modo a criar brigadas interdisciplinares, coordenadas por arquitetos. Em 

articulação com o Fundo Fomento da Habitação, foram concebidos projetos que promoviam a 
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dinamização do associativismo em comunidades carenciadas, produzindo soluções para os problemas 

de extrema insalubridade e precaridade habitacional que se verificava nas grandes cidades na época. 

Com o apoio do Programa de ações prioritárias a considerar pelos serviços do Fundo de Fomento 

da Habitação (FFH), a SAAL possibilitou um sistema de crédito a grupos de moradores e cooperativas, 

levando à constituição da Cooperativa de Habitação económica 25 de Abril em 1975, e o início da 

construção de 314 fogos na Quinta das Fonsecas e 301 fogos na Quinta da Calçada em 1976. Foi 

desta forma que surgiu a Quinta dos Barros.  

 

 Objetivos  

Os objetivos desta requalificação são: promover a acessibilidade pedonal ao longo da Qt. dos 

Barros, criar um sistema dinâmico e de continuo natural que permita as pessoas mobilizarem-se por 

todos os espaços desta zona da freguesia, requalificar o jardim da Rua Paul Harris, e o espaço 

expectante associado com a recuperação dos espaços verdes, novas plantações, mais percursos e 

equipamentos e ainda um dog park. 

 

 Metodologia 

A metodologia usada foi a seguinte: 

- Recolha de informação história e contextualização do espaço; 

- Trabalho de campo: visitas ao local para análise do espaço e características da área; 

- Desenvolvimento da proposta: desenvolvimento do conteúdo, desenho da proposta. 

 

 Análise de Condicionantes, situação atual. 

Os espaços em estudo são referentes ao Jardim na Rua Paul Harris e o espaço expectante na 

Rua Azinhaga dos Barros. 
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Atualmente estes espaços apresentam diversos problemas, ao nível dos pavimentos, dos 

espaços verdes e ainda dos equipamentos. 

 

 Proposta - Aspetos Gerais 

 

No âmbito de uma iniciativa da Junta de Freguesia de Alvalade (JFA), em CDC com a Câmara 

Municipal de Lisboa (CML), já iniciada com a intervenção realizada nos logradouros da Mem de Sá, 

que visava a requalificação destes espaços, foi agora elaborada pela Divisão de Espaço Público e 

Equipamentos (DEPE) da JFA, a proposta de requalificação para o Jardim na Rua Paul Harris e 

espaço expectante na Rua Azinhaga dos Barros, estas intervenções têm o objetivo de melhorar as 

condições do espaço público desta zona da cidade, promoção da acessibilidade pedonal, 

requalificação dos pavimentos existentes, recuperação dos espaços verdes e mais equipamentos.  

 

JARDIM NA RUA PAUL HARRIS  

Este Jardim está localizado numa área residencial, junto à cidade universitária, tem uma área com 

cerca de 6.400m2, e estabelece uma ligação pedonal entre espaços. A proposta é melhorar a 

mobilidade pedonal neste espaço, através da criação de mais percursos que permitam que os 

utilizadores utilizem facilmente o espaço, e ainda a recuperação dos espaços verdes, através da 

plantação de mais espécies dos vários estratos.  

 

Rede de Caminhos 

 

Propõem-se para o caminho principal uma solução continua e permeável em betão poroso colorido, 

garantindo assim a mobilidade por parte de todas as pessoas, o passeio envolvente será em calçada 

solução já existente e os caminhos que atualmente se verificam por pé posto propomos em lajes de 

betão 1/1, solução já utilizada em espaços próximos, permite uma maior flexibilidade e adaptabilidade 

dos percursos a criar.  

 

Mobiliário Urbano 

 

Em relação ao mobiliário urbano propomos mobiliário relacionado com espaços de estadia como 

bancos, papeleiras e dispensadores de sacos para recolha de dejetos. 
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Espaços Verdes 

 

Em relação aos espaços verdes, propomos a plantação de 20 novos exemplares arbóreos e cerca de 

900 novos exemplares arbustivos e herbáceos. O revestimento proposto é prado de sequeiro.  
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ESPAÇO EXPECTANTE NA RUA AZINHAGA DOS BARROS 

Este espaço, atualmente abandonado, tem uma área de 5.000m2, e não tem qualquer utilização 

funcional, apesar da sua localização pervigília nesta zona da cidade. A nossa proposta é corresponder 

a umas das necessidades existente e construir um espaço público com um dog-park, equipamento 

muito procurado neste local.  

 

Rede de Caminhos 

 

Propõem-se os caminhos numa solução continua em betão poroso que permite a mobilidade 

confortável de todas as pessoas.  

 

Dog- Park 

 

Propomos a criação de um Dog-Park com cerca de 950m2, estando divido como uma área para cães 

de porte grande que terá um área maior e equipamentos de maior capacidade como saltos, pontes e 

obstáculos, e uma outra área para cães de porte pequeno com equipamentos como o túnel ou a mesa 

e uma simples zona de areão. 

 

Mobiliário Urbano 

 

Em relação ao mobiliário urbano a nossa proposta divide-se em mobiliário e equipamentos 

relacionados com o Dog-Park composto por equipamentos de madeira como: vedação e portões, 

Túnel, Sobe e Desce; Slalom; Parede de Salto; Arco, como mobiliário de apoio ao dog-park propomos 

um bebedouro para pessoas e cães, e bancos para pessoas. O mobiliário relacionado com espaços de 

apoio e estadia está associado a bancos, papeleiras e dispensadores de sacos para recolha de 

dejetos. 

 

Espaços Verdes 

 

Em relação aos espaços verdes, propomos a plantação de 7 novos exemplares arbóreos e cerca de 

300 novos exemplares arbustivos e herbáceos. O revestimento proposto é prado de sequeiro.  
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Lisboa, maio de 2020 

 
Arq. Paisagista Francisco Maia 

Nº socio APAP: 1362 


